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O Produto Interno Bruto (PIB) do agrone-
gócio brasileiro, esti mado pelo Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplica-
da (Cepea), da Esalq/USP, com o apoio da 
Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA), apresentou crescimen-
to de 0,11% em dezembro, acumulando 
alta de 4,48% em 2016 (Figura 1) 

O ramo agrícola cresceu 0,18% no mês, 
com alta de 5,77% no ano, enquanto o 
ramo pecuário apresentou leve queda 
de 0,04% em dezembro, mas ainda acu-

PIB do agronegócio cresce 4,48% em 2016
mulou elevação de 1,72% em 2016 – Fi-
guras 2 e 3.

Quanto aos segmentos do ramo agríco-
la, em dezembro os segmentos de insu-
mos e primário apresentaram queda de 
-0,49% e -0,06%, respecti vamente, en-
quanto que indústria e serviços ti veram 
aumento, respecti vamente, de 0,32% 
e 0,42% (Figura 2). No acumulado de 
2016, o movimento foi de alta para to-
dos os segmentos, com destaque para 
o primário (10,12%), seguido por servi-

ços (6,25%), indústria (3,30%) e insumos 
(2,49%) (Figura 3).

No ramo pecuário, a indústria e servi-
ços apresentaram retração de 0,49% e 
0,23%, respecti vamente, em dezembro, 
enquanto que insumos e primário apre-
sentaram crescimento de 0,32% e 0,07%. 
– Figura 2. Já no acumulado do ano, veri-
fi ca-se leve retração apenas no segmen-
to industrial (-0,09%) e variação positi va 
nos demais: insumos (4,24%), primário 
(2,01%) e serviços (0,70%) – Figura 3. 

Figura 1 – Taxa de crescimento do PIB do agronegócio: janeiro a dezembro/2016 em relação a janeiro a dezembro/2015.
Fonte: Cepea/USP e CNA.

Figura 2 – Taxa de crescimento do PIB do agronegócio em dez/2016 em relação a nov/2016.
Fonte: Cepea/USP e CNA.
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Figura 3 – Taxas de crescimento do PIB do agronegócio acumuladas em 2016 (jan a dez 2016/2015).
Fonte: Cepea/USP e CNA.

Figura 4 – Insumos: Variação anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a dezembro/2016 em relação a janeiro a dezembro/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, FGV, ANDA e Sindirações).

O segmento de insumos agropecuários 
apresentou queda de 0,15% em dezem-
bro, mas acumulou crescimento de 3,22% 
em 2016 (Figuras 2 e 3).

A indústria de rações apresentou varia-
ção positi va na receita anual (12,91%), 
decorrente do aumento dos preços reais 
(11,80%), e do aumento da produção no 
ano (1%). De acordo com o Sindirações, o 
primeiro semestre foi marcado pela alta 
dos preços do milho e farelo de soja, o 
que desesti mulou grande parte dos pecu-
aristas. No entanto, a parti r do segundo 
semestre de 2016, houve uma retomada 

Segmento de insumos: preços de rações
fecham o ano em alta

deste mercado, dada a redução nos cus-
tos da alimentação animal e o incenti vo 
da demanda pela pecuária leiteira, favo-
recida pela alta dos preços do leite.

Entre as indústrias de insumos acompa-
nhadas pelo Cepea, ferti lizantes e adu-
bos apresentaram queda no faturamento 
anual, de 15,49%, refl exo da redução ob-
servada nos preços, -14,41%, já desconta-
do a infl ação, e pela redução da produção 
anual, de 1,27% – Figura 4. Segundo agen-
tes de mercado, apesar das boas vendas 
de ferti lizantes em 2016,  foi constatada a 
mobilização de estoques, que, associada 

à valorização cambial ao longo do perí-
odo (apreciação do real frente ao dólar) 
consti tuem fatores que levaram à menor 
quanti dade produzida nacionalmente.

Para a indústria de combustí veis e lubrifi -
cantes, o faturamento anual caiu 18,03% 
no ano, pressionado pela queda de 
10,41% nos preços, na comparação en-
tre janeiro a dezembro de 2016 frente ao 
mesmo período do ano anterior, e da re-
dução na quanti dade produzida (-8,50%) 
– Figura 4.
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Apesar da estabilidade em dezembro, o 
segmento primário do agronegócio acu-
mulou alta de 6,44% em 2016. Entre os 
ramos, o segmento primário da agricultu-
ra acumulou crescimento de 10,12% no 
ano (Figura 3). O resultado positi vo veio 
do aumento registrado nos preços reais 
médios da agricultura, de 15,87%, embo-
ra tenha sido esti mada redução de 4,07% 
na produção anual média, entre as ati vi-
dades agrícolas acompanhadas.

O comportamento das culturas agrícolas 
– com base nas esti mati vas anuais de sa-
fra e na relação entre os preços de janei-
ro a dezembro de 2016 em comparação 
com 2015 – é apresentado na Figura 5. 
Com base nas informações obti das até o 
fechamento deste relatório, as lavouras 
que apresentaram crescimento no fa-
turamento anual são: banana (52,09%), 
batata (10,34%), café (18,41%), cana-de-
-açúcar (18,00%), feijão (19,48%), laran-
ja (42,47%), mandioca (112,53%), milho 
(17,14%), soja (1,95%) e trigo (26,90%).

Para o café, o aumento na renda espe-
rada de 18,41% para o ano é refl exo do 
crescimento na produção (18,81%), vis-
to que os preços reais recuaram 0,34% 
no período acompanhado. Segundo a 
Conab, o ano de 2016 foi marcado por 
maior aumento de área e produti vidade 
da cafeicultura nacional do arábica, com 
assimilação de áreas de produção que 
estavam em fase de formação e renova-
ção. Também se destaca a ocorrência de 
bienalidade positi va e condições de cli-
máti cas favoráveis nas principais regiões 
produtoras. Por outro lado, a produção 
do café robusta caiu em 2016, refl eti ndo 
adversidades climáti cas como a seca e a 
má distribuição de chuva nos principais 
estados produtores da variedade, como 
Espirito Santo, Rondônia e Bahia. De 
acordo com a equipe Café/Cepea a baixa 
oferta do café robusta no mercado elevou 
signifi cati vamente os preços da variedade 
no ano, que pela primeira vez na história 
superou a cotação média do arábica.

Para a cana-de-açúcar, a variação positi va 
no faturamento anual é refl exo da ele-
vação nas cotações reais (13,08%) e do 
aumento de 4,35% esperado para a pro-
dução. De acordo com a Conab, o clima 
favoreceu o desenvolvimento da cultura 
em 2016, ao elevar a umidade do solo em 
São Paulo, Paraná e regiões do Nordeste. 

Ramo agrícola e preços em alta sustentaram a 
elevação do segmento primário em 2016

Além disso, houve grande ocorrência de 
cana bisada, colhida no período, em vá-
rias regiões produtoras.

No caso da laranja, o aumento das cota-
ções reais (49,27%) sustentou o resultado 
positi vo do faturamento anual da cultu-
ra, dado que a produção registra queda 
esti mada em 4,56%. Segundo a equipe 
Horti fruti /Cepea, a baixa oferta de laranja 
somada à elevada industrial impulsionou 
signifi cati vamente os preços – a remune-
ração das processadoras de suco mante-
ve-se em alta no ano. A menor disponi-
bilidade, por sua vez, decorreu do clima 
desfavorável/quente durante o “pega-
mento” dos chumbinhos no fi nal de 2015, 
prejudicando a fase de desenvolvimento 
da fruta que foi colhida em 2016.

Para a soja, o aumento no faturamento 
anual é refl exo da alta registrada nos pre-
ços (2,8%), visto que a quanti dade produ-
zida teve recuo projetado em 0,82% no 
ano de 2016. De acordo com a Conab, tal 
fato foi moti vado pelo clima desfavorável, 
que provocou atraso no planti o em diver-
sos estados produtores. Segundo a equi-
pe Grãos/Cepea, os preços da oleaginosa 
subiram durante o ano, em decorrência 
da postura retraída dos produtores, a ele-
vada demanda interna e externa e a des-
valorização do Real frente ao dólar. 

Quanto ao milho, o aumento dos preços 
(49,08%) no acumulado  de 2016, em 
comparação com 2015, já descontada a 
infl ação, foi responsável por sustentar a 
variação positi va no faturamento anual 
esperado, visto que a quanti dade produ-
zida recuou 21,43%. Segundo a equipe 
Grãos/Cepea, o adiantamento das nego-
ciações no fi nal da temporada passada e 
a forte quebra na produti vidade da safra 
2015/2016, que gerou a menor produção 
das últi mas cinco temporadas, impulsio-
naram os valores domésti cos do cereal 
na maior parte do últi mo ano. O eleva-
do patamar de comercialização do mi-
lho, por sua vez, resultou em mudanças 
na dinâmica de mercado do cereal, com 
descolamento dos preços regionais, forte 
redução das exportações e elevação das 
importações no segundo semestre.

No caso da mandioca, o faturamento es-
perado para o ano foi garanti do pela for-
te elevação de preços (106,74%), frente 
a 2015, conjuntamente ao aumento a 

maior produção anual avaliada (2,80%). 
De acordo com pesquisadores da equi-
pe Mandioca/Cepea, o ano de 2016 foi 
marcado por altas nos preços devido à 
crescente demanda industrial. Apesar das 
cotações em alta e da elevação de produ-
ção, não houve um aumento signifi cati va 
de área no decorrer do ano.

Quanto à  banana,  houve variação positi -
va no faturamento anual,  refl exo da ele-
vação nas cotações reais (49,52%) e do 
aumento de 1,72% esperado para a pro-
dução no ano. De acordo com a equipe 
Horti fruti /Cepea o culti vo de banana em 
alta rentabilidade ao longo do ano se deu, 
em razão dos preços maiores.

No caso da batata, o aumento das cota-
ções reais (8,44%) e de produção (1,75%) 
proporcionou resultado positi vo do fatu-
ramento anual para a cultura. Segundo a 
equipe Horti fruti /Cepea, em função do 
excesso de chuvas em todas as regiões 
pesquisada, durante inclusive a colheita, 
somada a diminuição da área culti vada, 
limitou a oferta do produto, elevando os 
preços em 2016. 

Para o feijão, o aumento das cotações re-
ais (52,63%) sustentou o resultado posi-
ti vo do faturamento anual esperado para 
a cultura, embora a produção esti mada 
tenha registrado queda, de 21,72%. Se-
gundo a Conab, a redução na área plan-
tada da cultura, em razão de escassez hí-
drica, provocou uma queda na produção, 
elevando signifi cati vamente os preços no 
mercado. 

Em relação ao trigo, a variação positi va no 
faturamento anual é devido a elevação 
nas cotações reais (4,41%) e do aumen-
to da produção esti mado em 21,53%. De 
acordo com a Conab, o clima favoreceu 
ganhos de produti vidade da cultura. 

Os produtos com projeção de queda 
no faturamento anual, considerando-
-se informações disponíveis até o fe-
chamento deste relatório, são: algodão 
(8,23%), arroz (4,21%), cacau (15,49%), 
cebola (15,83%), fumo (22,16%), tomate 
(45,23%) e uva (24,71%) – Figura 4.

No caso do algodão, a redução no fatura-
mento deve-se à queda de 17,54% na pro-
dução  em  2016, já que os preços reais au-
mentaram 11,29% na comparação com o 
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Figura 5 – Agricultura: Variação (%) anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a dezembro/2016 em comparação a janeiro a dezembro/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, Conab, IEA/SP, FGV, Cepea, Seagri/BA, UDOP).
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Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, Conab, IEA/SP, FGV, Cepea, Seagri/BA, UDOP).

No segmento primário da pecuária, hou-
ve elevação de 0,07% em dezembro, com  
aumento acumulado de 2,01% em 2016 
(fi guras 2 e 3). Os resultados estão atre-
lados ao aumento esperado na produção 
anual média e à elevação dos preços mé-
dios reais das ati vidades acompanhadas. 
Para o preço médio ponderado, esti ma-

-se o aumento de 2,57% no ano, enquan-
to que, para a produção, a expectati va é 
de retração de 0,46%.

Para a bovinocultura de corte, a queda es-
perada no faturamento anual é refl exo da 
redução na produção esperada, esti mada 
em -1,90%, e no recuo nos preços reais 

(-4,61%) em relação a 2015 (fi gura 6). 
Segundo a equipe Boi/Cepea, a crise eco-
nômica interferiu negati vamente na ati -
vidade, diminuindo o consumo da carne 
bovina, resultando em quedas nos preços 
reais. Já em relação ao mercado externo, o 
volume exportado em 2016 cresceu, mas 
abaixo do esperado pelo setor.

ano anterior. Segundo a Conab, o estres-
se hídrico e as altas temperaturas enfren-
tadas pela cultura reduziram a produti vi-
dade, bem como a área de produção.

Para o arroz, a queda no faturamento 
esperado anual também se atrela à re-
dução na quanti dade produzida, esti -
mada em 14,80%, apesar de os preços 
terem aumentado 12,43% de 2015 para 
2016.  De acordo com a Conab, o ex-
cesso de chuvas e a baixa luminosidade 
atrasaram o planti o, prejudicando a pro-
dução e a produti vidade do arroz no Rio 
Grande do Sul. Segundo a equipe Gãos/
Cepea, a falta do produto no mercado 
impulsionou o setor varejista e atacadis-
ta a reporem os estoques de arroz be-
nefi ciado. 

Com relação ao tomate, a queda nos 
preços reais (-38,64%), em 2016 frente 
a 2015, foi decisiva para que a variação 
no faturamento para o ano fosse nega-
ti va. Além disso, a redução na quanti da-
de produzida esperada é esti mada em 
(-10,74%). De acordo com a equipe Hor-
ti frúti /Cepea, o clima frio e chuvoso pre-
judicou a produção de mudas de tomate 
no estado do Paraná. Já na região paulista 
a queda na produção foi moti vada pela 
redução do fi nanciamento das lavouras.

No caso do cacau, a redução no fatura-
mento deve-se à queda de 21,38% na 
produção anual, uma vez que os preços 
reais aumentaram 7,49% sobre 2015. Se-
gundo a Associação Nacional das Indús-
trias Processadoras de Cacau, a queda na 
produção nacional da cultura está rela-

cionada à crise hídrica ocorrida na Bahia, 
principal estado produtor, resultando em 
uma insufi ciência na oferta de cacau para 
indústria brasileira, elevando os preços 
do produto no mercado.

Para a uva, a queda no faturamento es-
perado anual atrela-se à  queda na pro-
dução de 34,08%, enquanto a cotação da 
cultura cresceu 14,22%, na comparação 
entre os anos de 2016 e 2015.  De acordo 
com a equipe Horti fruti /Cepea, a área de 
produzida com uva diminuiu em decor-
rência da baixa rentabilidade apresentada 
no período analisado, elevando a cotação 
da fruta.  

Na Figura 5, são apresentadas as varia-
ções de volume, preços e de faturamento 
das ati vidades primárias da agricultura.
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Segmento industrial: processamento vegetal
recua em julho 

A agroindústria nacional cresceu 0,22% 
em dezembro, acumulando alta de 2,85% 
de janeiro a dezembro de 2016 frente ao 
mesmo período de 2015 (Figuras 2 e 3). 
O cenário observado em dezembro é re-
fl exo da variação negati va nas ati vidades 
de processamento animal (-0,49%), já que 
o processamento vegetal registrou eleva-
ção de 0,32% (fi gura 2). Para o acumulado 
de 2016, o ramo agrícola apresentou cres-
cimento de 3,30%, enquanto que o ramo 
pecuário registrou retração de 0,09% (fi -
gura 3).

Na indústria de base agrícola, assim como 
observado para o segmento primário 

deste ramo, o resultado positi vo decorre 
da alta de preços – elevação real média 
de 6,21% –, visto que houve redução de 
2,18% na média ponderada da produção. 

No acumulado do ano de 2016, as indús-
trias que apresentaram aumento no fatu-
ramento foram: celulose e papel (1,16%), 
elementos químicos (etanol) (2,95%), 
café (9,04%), açúcar (55,04%), óleos ve-
getais (3,60%) e outros alimentos (6,33%) 
– ver Tabela 2. 

Para a agroindústria de celulose e papel, o 
faturamento foi sustentado pelo aumento 
da produção (2,37%), já que os preços re-

cuaram (-1,01%) no acumulado de janeiro 
a dezembro de 2016 frente ao mesmo pe-
ríodo de 2015. Quanto aos preços, obser-
vou-se uma desaceleração no decorrer 
do ano, resultando em variação negati va 
em dezembro. Em 2016, o setor de papel 
e celulose chegou a ser benefi ciado pelo 
patamar desvalorizado do Real frente ao 
dólar, mas, diante do recuo dos preços 
da celulose provocado pela maior oferta 
de produto, rentabilidade foi prejudicada 
(fi gura 7).

No mercado de etanol, a variação de 
preço foi positi va em 12,54%,  na com-
paração entre  2015 em relação a 2016. 

Figura 6 – Pecuária: Variação anual do volume, dos preços e do faturamento (janeiro a dezembro/2016 em comparação com janeiro a dezembro/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do Cepea e do IBGE).

No caso do leite, observou-se recuo de 
3,7% na produção. Mas, a forte elevação 
de 19,62% nas cotações impulsionou 
o faturamento da ati vidade no ano. De 
acordo com pesquisadores da equipe 
Leite/Cepea, o preço real recebido pelos 
produtores em 2016 foi o maior de toda 
a série histórica do Cepea, iniciada em 
2004. Os aumentos concentraram-se es-
pecialmente entre janeiro e agosto, mo-
ti vados por efeitos climáti cos que preju-
dicaram a produção. Após este período, 
observou-se recuo nas cotações.

Na avicultura de corte, o aumento dos 
preços reais, de 0,47% em 2016 compa-
rati vamente a 2015, e a projeção de au-

mento na produção (0,77%) resultaram 
em variação positi va (1,24%) no fatura-
mento anual. Para a avicultura de postu-
ra, o destaque foi o aumento de 16,69% 
no preço na comparação entre períodos. 
Para a produção, espera-se crescimento 
de 5,81% em relação a 2015. Segundo a 
equipe Frango/Cepea, apesar do aumen-
to no custo de produção devido a ofer-
ta limitada de milho ao longo do ano, a 
ati vidade mostrou-se rentável nos princi-
pais estados produtores. Avalia-se, ainda, 
que a elevação da demanda por proteí-
nas avícolas tenha sido favorecida pelo 
cenário de crise econômica, que levou o 
consumidor fi nal a buscar proteínas de 
menor preço. 

Com relação à suinocultura, a queda no 
faturamento anual esperado ocorre devi-
do à retração observada nos preços reais 
(-6,96%), na comparação do acumulado 
entre janeiro e dezembro de 2016/2015, 
visto que a produção aumentou 8,17% 
no ano. De acordo com a equipe de Su-
ínos/Cepea, o preço elevado do milho 
elevou signifi cati vamente o custo de pro-
dução da ati vidade, resultando em alta 
nos preços da carne no mercado em um 
ano com demanda retraída. 

Na Figura 6, estão as variações dos pre-
ços reais, dos volumes produzidos e do 
faturamento das ati vidades da pecuária 
em 2016, no comparati vo com 2015.

Segmento industrial: processamento
encerra 2016 em alta



6Março de 2017

Com relação a preços, a equipe Etanol/
Cepea destaca que a valorização do 
etanol hidratado está atrelada a menor 
oferta do combustí vel, dado que as usi-
nas permaneceram mais açucareiras no 
período, enquanto que o aumento real 
do etanol anidro foi impulsionado pelo 
aumento da demanda. Para a produção, 
o ano fechou com queda de 8,53%. Se-
gundo a Conab, o aumento do consumo 
de gasolina impulsionou a produção de 
etanol anidro. Quanto ao etanol hidrata-
do, a produção recuou devido a estagna-
ção da demanda e ao fato de uma par-
cela maior da moagem ser desti nada a 
fabricação de açúcar. 

Na indústria  da pecuária, a de lati cínios 
foi a única a apresentar crescimento no 
faturamento (7,80%) em 2016. Já as in-
dústrias de abate de animais e de calça-
dos apresentaram quedas de 3,25% e de 
4,37%, respecti vamente – ver Tabela 2.

Para a indústria de lati cínios, a variação 
positi va no faturamento anual foi im-
pulsionada pelo aumento dos preços 
verifi cados na indústria, de 13,35% na 
comparação com 2016 e 2015. Para a 
produção, a quanti dade produzida foi 
4,90% menor no mesmo período. De 
acordo com a equipe Leite/Cepea, o alto 
patamar de preços esteve relacionado à 
valorização da matéria-prima ao longo 

Na indústria açucareira, o signifi cati -
vo aumento real dos preços (30,41%), 
na comparação entre o ano de 2016 
com 2015, e a elevação da produção 
(18,89%) ampliaram o faturamento anu-
al da indústria da ati vidade em 55,04%. 
Segundo a equipe Açúcar/Cepea, esse 
resultado esteve atrelado ao mercado 
internacional, dado o défi cit global do 
produto, com redução na produção em 
importantes players globais, como Tai-
lândia e Índia, que resultou em valori-
zação do produto no mercado. Assim, o 
Brasil pôde aumentar suas exportações, 
garanti ndo o aumento na receita anual 
no setor. 

do ano, diante da baixa oferta. Com co-
tações elevadas, houve enfraquecimen-
to da demanda por lácteos, também im-
pactados pela crise. 

Na indústria do abate, a variação negati va 
na receita foi pressionada por menores 
preços (-2,90%) e pela queda na quanti -
dade produzida, esti mada em -0,40% para 
2016 frente a 2015. Com uma economia 
em recessão, consumidores brasileiros 
buscaram alternati vas, com consumo de 
proteínas de menor valor (ovos e frango), 
o que resultou em queda nas vendas e 
cotações reais do setor ao longo do ano. 
Segundo a equipe Boi/Cepea, neste cená-
rio de crise econômica, alta da infl ação e 

Para as demais indústrias de base agríco-
la, houve retração acumulada no perío-
do: madeira e mobiliário (-9,96%), têxti l 
(-3,26%), vestuário (-8,89%) e benefi cia-
mento de produtos vegetais (-1,52%) – 
ver Tabela 2. A queda no faturamento 
anual destas indústrias foi pressionada 
pela menor produção, decorrente da di-
minuição da demanda interna provocada 
pela crise econômica no país.

Na Figura 7, são apresentadas as varia-
ções de volume, preços reais e de fatu-
ramento das principais agroindústrias de 
janeiro a dezembro de 2016, com relação 
ao mesmo período de 2015.

desemprego, o consumo de carne bovina 
fi cou limitado e restringiu o aumento dos 
preços. As exportações brasileiras recua-
ram durante o ano devido a redução da 
demanda internacional, especialmente 
dos países dependentes do petróleo, o 
que acabou limitando os embarques na-
cionais. 

Para a indústria de couro e calçados, a re-
dução da receita refl ete os menores pre-
ços  2016  (-3,28%), e a queda da produ-
ção, esti mada em -1,10%. O atual cenário 
econômico brasileiro e a menor demanda 
interna têm gerado reduções no fatura-
mento desta indústria, conforme desta-
cado em relatórios anteriores.

Figura 7 – Agroindústrias: variação anual do volume, preços e faturamento (janeiro a dezembro/2016 em relação a janeiro a dezembro/2015)
Fonte: Cepea/USP e CNA (elaborado a parti r de dados do IBGE, FGV e Cepea).
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De janeiro a dezembro de 2016, o PIB do 
agronegócio brasileiro acumulou cresci-
mento de 4,48%. O ramo agrícola seguiu 
em alta, com elevação de 0,18% em de-
zembro, enquanto o pecuário recuou 
0,04%, dados que resultaram em variação 
positi va de 0,11% no agronegócio em de-
zembro. A valorização real acumulada de 
preços, especialmente para os segmentos 
primários, contribuiu para a manutenção 
do desempenho positi vo no acumula-
do do ano, uma vez que, em volume, o 
cenário seguiu em baixa para ati vidades 
importantes. 

No segmento de insumos, a indústria de 
rações se destacou com variações posi-
ti vas, impulsionada principalmente pelos 
maiores preços, devido à elevação das co-
tações do milho e farelo de soja. Por ou-
tro lado, foi registrado quedas em ferti li-
zantes, combustí veis e lubrifi cantes, tanto 
de preços quanto de quanti dades. 

No primário agrícola, destacam-se as ele-
vações reais de preços da mandioca, mi-
lho e feijão, que acumularam alta real sig-

nifi cati va em 2016 frente ao ano de 2015. 
Já com relação à produção, café e trigo 
apresentam as maiores elevações em vo-
lume no período. Para 2017, o segmento 
primário agrícola deve seguir em desta-
que, dado as previsões de safra recorde 
para importantes culturas, como milho e 
soja, segundo a Conab. 

Para o segmento primário da pecuária, 
enquanto a avicultura seguiu positi va, a 
bovinocultura de corte pressionou o de-
sempenho do segmento. Tal fato refl ete, 
em certa medida, a substi tuição do con-
sumo de proteínas mais caras pelas de 
menor valor. Já a ati vidade leiteira desta-
cou-se pela elevação signifi cati va do pa-
tamar de preços em 2016, moti vada pela 
baixa oferta do produto.

A ati vidade industrial acumulou resulta-
do positi vo em 2016, puxada pelo maior 
faturamento anual da indústria de base 
agrícola, principalmente pelas ati vidades 
do setor sucroenergéti co, que foram be-
nefi ciadas pelo alto patamar de preços do 
açúcar no mercado global.

Com relação ao ambiente macroeconô-
mico brasileiro, a conjuntura de 2016 
confi rmou-se desfavorável, com recuo de 
3,6% no PIB nacional, segundo o IBGE. Ao 
longo do ano, foram registradas queda no 
nível de emprego, mas destaca-se a rever-
são da tendência infl acionária e desvalo-
rização cambial. O ano de 2017 segue no 
campo da incerteza, ainda que as proje-
ções do mercado, até o momento, já dão 
sinais de recuperação.  De acordo com o 
relatório Focus do Banco Central (de 17 
de março de 2017), prevê-se crescimen-
to de 0,48% do PIB brasileiro em 2017, 
com IPCA abaixo do centro da meta de 
infl ação, e taxa de câmbio a um patamar 
próximo ao atual. Tais projeções indicam 
melhora nas expectati vas do mercado, 
mas ainda é necessário fazer uma ressal-
va quanto à resiliência da crise políti co-
-insti tucional brasileira e a incerta efi cácia 
das reformas apresentadas pelo governo 
até o momento, que, aliadas à elevação 
sistemáti ca da taxa de desemprego e a 
queda de renda da população, ainda não 
permitem a confi guração de perspecti vas 
mais oti mistas.

Conclusões

Tabela 1 - Variação do PIB do agronegócio nacional (%)

2016/2015
AGROPECUÁRIA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Dezembro 0,42 0,65 0,12 0,17 0,33

Janeiro 0,29 0,53 0,36 0,32 0,39

Fevereiro 0,43 0,65 0,89 0,80 0,74

Março -0,04 0,11 0,50 0,20 0,23

Abril 0,17 0,31 0,28 0,33 0,29

Maio 0,23 0,38 0,18 0,27 0,27

Junho 0,86 1,22 0,21 0,57 0,70

Julho 0,41 0,60 -0,70 0,11 0,07

Agosto 0,64 1,07 0,49 0,77 0,77

Setembro 0,29 0,59 0,51 0,59 0,53

Outubro 0,04 0,58 -0,01 0,20 0,24

Novembro 0,02 0,24 -0,09 0,04 0,06

Dezembro -0,15 0,00 0,22 0,22 0,11

Acum. no Período (2016) 3,22 6,44 2,85 4,50 4,48

Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços.

O segmento de serviços do agronegócio, 
que compreende todos os serviços de co-
mercialização e distribuição dos produtos 
agropecuários e agroindustriais, registrou 
crescimento de 0,22% em dezembro, acu-

mulando alta de 4,50% de janeiro a de-
zembro de 2016 (fi guras 2 e 3). No mês, 
o crescimento está atrelado à elevação 
registrada no ramo agrícola, esti mada em 
0,42%, já que o ramo pecuário teria recu-

ado 0,23%. Para os serviços referentes à 
agricultura e pecuária, as altas registradas 
no acumulado do ano foram de 6,25%, 
0,70%, respecti vamente. 

Segmento de serviços
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Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços.

2016/2015
AGRICULTURA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Dezembro 0,69 1,12 0,15 0,22 0,46

Janeiro 0,62 1,21 0,44 0,57 0,69

Fevereiro 0,50 0,91 1,02 1,08 0,96

Março -0,10 0,28 0,58 0,34 0,36

Abril -0,02 0,37 0,35 0,47 0,36

Maio 0,26 0,69 0,18 0,36 0,37

Junho 1,06 1,90 0,21 0,70 0,85

Julho 0,28 0,94 -0,89 0,02 -0,04

Agosto 0,24 1,04 0,49 0,77 0,68

Setembro 0,01 0,79 0,53 0,72 0,60

Outubro 0,29 1,19 -0,01 0,36 0,43

Novembro -0,17 0,44 0,04 0,26 0,19

Dezembro -0,49 -0,06 0,32 0,42 0,18

Acum. no Período (2016) 2,49 10,12 3,30 6,25 5,77

Obs.: (A) Envolve as ati vidades primárias: “dentro da porteira”; (B) Engloba os quatro segmentos: insumos, primário, indústria e Serviços.
Fonte: CEPEA-USP e CNA

2016/2015
PECUÁRIA

Insumos Primá rio (A) Indústria Serviços Agrone gócio Global(B)

Dezembro 0,03 0,09 -0,07 0,04 0,05

Janeiro -0,18 -0,29 -0,20 -0,24 -0,25

Fevereiro 0,33 0,33 0,03 0,19 0,25

Março 0,05 -0,09 -0,07 -0,09 -0,07

Abril 0,43 0,22 -0,17 0,01 0,15

Maio 0,19 -0,01 0,19 0,06 0,06

Junho 0,57 0,39 0,22 0,28 0,37

Julho 0,60 0,18 0,53 0,31 0,33

Agosto 1,20 1,10 0,51 0,77 0,95

Setembro 0,67 0,33 0,40 0,29 0,38

Outubro -0,30 -0,21 -0,06 -0,17 -0,19

Novembro 0,28 -0,02 -0,97 -0,47 -0,22

Dezembro 0,32 0,07 -0,49 -0,23 -0,04

Acum. no Período (2016) 4,24 2,01 -0,09 0,70 1,72
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2016/2015

INDÚSTRIA

Benefi ciamento
de Produtos 

Vegetais
 Açúcar Óleos

Vegetais
Outros 

Alimentos Calçados Abate de 
Animais Lati cínios

Dezembro -2,01 1,39 1,03 -0,19 -1,79 0,11 0,02

Janeiro -0,71 3,12 1,66 -0,01 -0,89 -0,22 0,05

Fevereiro 3,64 2,88 1,50 0,22 -0,66 -0,04 0,36

Março -1,19 2,00 0,52 0,23 -0,89 -0,24 0,49

Abril 1,63 2,35 0,76 0,38 -0,71 -0,41 0,47

Maio -0,34 2,64 1,07 0,55 -0,81 -0,09 1,05

Junho -1,05 3,46 0,95 0,64 -0,69 -0,09 1,10

Julho -1,14 7,76 0,44 1,07 -1,15 0,17 1,68

Agosto 0,52 4,29 -0,51 0,93 0,36 0,00 1,56

Setembro 0,66 4,43 -0,13 0,72 0,00 -0,29 1,84

Outubro -2,42 4,64 -2,01 0,23 0,60 -0,34 0,33

Novembro -1,42 4,01 -0,38 0,28 0,33 -0,94 -1,33

Dezembro 0,43 3,20 -0,26 0,91 0,08 -0,80 -0,03

Acum. no Período (2016) -1,52 55,04 3,60 6,33 -4,37 -3,25 7,80

 
2016/2015

INDÚSTRIA

Madeira e 
Mobiliário

Celulose, Papel e 
Gráfi ca

Elementos 
Químicos Têxti l Vestuário Café

Dezembro -2,20 0,73 2,03 -1,81 -2,71 0,31

Janeiro -1,19 0,61 1,67 -1,37 -1,41 0,06

Fevereiro -1,15 0,84 1,61 -1,44 -1,23 -0,11

Março -1,49 0,65 2,46 -1,73 -1,28 0,13

Abril -1,49 0,33 0,28 -1,63 -1,13 0,21

Maio -1,74 0,43 0,23 -1,16 -1,34 0,27

Junho -1,83 -0,10 0,77 -1,13 -1,79 0,36

Julho -1,36 -0,43 -3,99 -0,47 -1,31 0,50

Agosto -0,80 -0,51 0,68 0,32 -1,49 0,61

Setembro -0,72 -0,51 0,74 0,99 -0,44 0,40

Outubro -0,02 -0,13 0,15 1,11 -0,42 2,65

Novembro 0,50 0,31 -0,77 1,61 0,61 2,21

Dezembro 0,89 -0,33 -0,79 1,68 2,03 1,45

Acum. no Período (2016) -9,96 1,16 2,95 -3,26 -8,89 9,04

Tabela 2 - Variações Mensais e Acumulada no ano (%) da Agroindústria 2016

 Fonte: CEPEA-USP e CNA

Boletim PIB  elaborado pela Coordenação 
do Núcleo Econômico da Superintendência 
Técnica da CNA e do CEPEA (Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada) da 
ESALQ/USP
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